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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Rumo à Páscoa, abraçando a Quaresma, nos preparamos para 
mergulhar no mistério Pascal de Cristo (paixão, morte e res-
surreição), o centro de nossa fé. Quão grandioso é viver em 
comunhão com Cristo pelo Batismo, habitados pelo Espírito 
Santo, chamados a viver a fraternidade universal. Sim, pois a 
conversão progressiva e permanente nos impulsiona a viver, 
segundo o desígnio de Deus, a santidade de vida.

“Não é exagero dizer que não há santidade no ódio, na indife-
rença, na exclusão. A santidade só se manifesta na fraternida-
de, na amizade sem fronteiras, para além dos nossos gostos, 
afetos e preferências, abrindo-nos ao outro, por mais repug-
nante que ele nos pareça, como era o leproso para o jovem 
Francisco de Assis, no processo de conversão que ele mesmo 
relata em seus escritos” (Texto Base da CF 2024, p. 43-44).

De fato, como é urgente semearmos em nossas relações inter-
pessoais a amizade social, o cuidado com o vulnerável, come-
çando por nosso lar, nossa família, nosso grupo de pastoral, 
passando pelos nossos ambientes de estudo e de trabalho. 
É urgente, permitir ao Espírito Divino que nos confirme num 
caminho de perdão, reconciliação e paz!!! Recordemos as pa-
lavras de nosso Senhor “Bem-aventurados os promotores da 
Paz porque serão chamados(as) filhos(as) de Deus" (Mt 5,9).

Com alegria acolhemos nosso novo vigário paroquial, o Pe. 
Ediclei Araújo, e o seminarista Thiago Lastrucci O. França. Que 
a presença e o testemunho de ambos, em comunhão com as 
religiosas e leigos(as), agentes de pastoral, favoreçam o cres-
cimento missionário de nossas pastorais e de nossa comuni-
dade paroquial.

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco

editorial

Expediente: 
Pároco: Pe Boris Agustín Nef Ulloa 
Vigário: Pe Ediclei Araújo
Redação e revisão: Pascom
Projeto gráfico e diagramação: Rafael Victor
Tiragem: 500
Distribuição Gratuita

As opiniões expressas nos artigos assinados 
são de inteira responsabilidade de seus autores.

Imaculada em revista é uma publicação mensal da 
Paróquia Imaculada Conceição 
Av. Nazaré, 993, Ipiranga - São Paulo - SP 
Fone: (11) 2914-4066 
site: imaculadaipiranga.org

Os links para arquivos multimídia 
estão identificados por este símbolo

principal

http://imaculadaipiranga.org


Imaculada em revista - 3

Fonte: campanhas.cnbb.org.br

FRATERNIDADE E 
AMIZADE SOCIAL

“Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)

A Campanha da Fraternidade nasceu por iniciativa de 
Dom Eugênio de Araújo Sales, em Nísia Floresta, Arqui-
diocese de Natal, RN, como expressão da caridade e da 

solidariedade em favor da dignidade da pessoa humana, dos 
filhos e filhas de Deus.

A CF tornou-se expressão de comunhão, conversão e partilha. 
Comunhão na busca de construir uma verdadeira fraternidade; 
conversão na tentativa de deixar-se transformar pela vida fe-
cundada pelo Evangelho; partilha como visibilização do Reino 
de Deus que recorda a ação da fé, o esforço do amor, a constân-
cia na esperança em Cristo Jesus (Cf. 1Ts 1,3).

Hoje, a CF tem os seguintes objetivos permanentes:

1 – Despertar o espírito comunitário e cristão no povo de 
Deus, comprometendo, em particular, os cristãos na busca do 
bem comum;

2 – Educar para a vida em fraternidade, a partir da justiça e do 
amor, exigência central do Evangelho;

3 – Renovar a consciência da responsabilidade de todos pela 
ação da Igreja na evangelização, na promoção humana, em 
vista de uma sociedade justa e solidária (todos devem evan-
gelizar e todos devem sustentar a ação evangelizadora e li-
bertadora da Igreja).

A coleta da Campanha realizada como um dos gestos concretos 
de conversão quaresmal tem realizado um bem imenso no cui-
dado para com os pobres.

Visando tornar a coleta do Domingo de Ramos ou Coleta da So-
lidariedade, eficaz instrumento de solidariedade, a CNBB criou 
o Fundo Nacional de Solidariedade (FNS - 40% da coleta), fruto 
do gesto concreto dos cristãos e assume o compromisso social, 
como importante instrumento para apoio a iniciativas de en-
frentamento das condições de pobreza e miséria. O Fundo Dio-
cesano de Solidariedade (FDS - 60% da coleta) permanece na 
diocese de origem, os recursos são destinados ao apoio a pro-
jetos locais de enfrentamento da miséria e da exclusão social.

Venha fazer parte dessa ação concreta.

https://campanhas.cnbb.org.br/campanha/campanha-da-fraternidade-2024
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de março

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

Pelos Novos Mártires

Rezemos para que aqueles que em várias partes do 
mundo arriscam as suas vidas pelo Evangelho contagiem 
a Igreja com a sua coragem e o seu impulso missionário.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão 
ou aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
POR QUE COBRIR IMAGENS
 SACRAS NA QUARESMA?

https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.youtube.com/watch?v=-a9hH_ex1j8
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Em vista de continuarmos a reflexão iniciada anterior-
mente, os convido a ler os seguintes materiais: Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável | As Nações Uni-

das no Brasil; Discurso do Papa Francisco à COP-28 junto à 
Expo City (2 de dezembro de 2023) | Francisco 

Hoje nos deteremos sobre a urgência e a importância espe-
cialmente dos objetivos 1, 2 e 3 dos ODS e o discurso do Papa 
Francisco na COP-28. 

O primeiro objetivo dos ODS é a erradicação da pobreza: 
como discípulos de Cristo, somos chamados a agir em soli-
dariedade com os mais pobres e vulneráveis, Papa Francisco 
tem sido uma voz incansável na defesa dos pobres, exortan-
do os líderes mundiais a enfrentarem as causas estruturais 
da pobreza.

O segundo objetivo dos ODS é alcançar a fome zero e pro-
mover a agricultura sustentável: é nossa responsabilidade 
como cristãos trabalhar pela justiça alimentar. Isso envolve 
apoiar sistemas agrícolas que sejam ecologicamente sus-
tentáveis e garantir que todos tenham acesso a alimentos 
nutritivos e suficientes para viver com dignidade. 

O terceiro objetivo dos ODS é garantir uma vida saudável e 
promover o bem-estar a todos. Papa Francisco tem chamado 
a atenção para os desafios globais de saúde, como a pan-
demia de COVID-19, e a necessidade de garantir que todos 
tenham acesso a cuidados de saúde adequados.

No recente discurso na COP-28, o Papa Francisco reiterou a 
importância de agirmos com coragem e determinação para 
proteger a criação de Deus e promover a justiça social. Ele 
destacou como a devastação do meio ambiente afeta des-
proporcionalmente os mais pobres e vulneráveis, e como a 
mudança climática está intrinsecamente ligada à dignidade 
da vida humana.

Como comunidade católica, somos desafiados a responder a 
esse chamado à ação. 

Que possamos continuar a nos inspirar no exemplo do Papa 
Francisco e a trabalhar juntos para alcançar os objetivos dos 
ODS, para a glória de Deus e o bem de toda a humanidade.

Ecologia Integral

ensaio

Frei George Matheus Costelletos, OFMCap 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2023/december/documents/20231202-dubai-cop28.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2023/december/documents/20231202-dubai-cop28.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2023/december/documents/20231202-dubai-cop28.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2023/december/documents/20231202-dubai-cop28.html
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AIgreja católica convida seus fiéis a 
seguir os passos de Jesus Cristo. Para 
fazer esse caminho são importantes 

as práticas e gestos concretos, e o apro-
fundamento aos estudos das Sagradas Es-
crituras acompanhadas dos documentos 
patrísticos e do magistério, entre outros. 

Mas na vida em sociedade, surgem dúvidas 
de como agir diante de situações atuais. 
Para tal, a Igreja nos oferece dois mate-
riais de consulta e estudos: o Catecismo 
da Igreja Católica (CIC) e o Compêndio da 
Doutrina Social da Igreja (CDSI). Em ambos 
encontramos orientações e direcionamen-
tos que nos permitem tomar decisões sem 
ferir nossos princípios de fé. 

Aqui, vamos apresentar mensalmente e de 
maneira breve, o Compêndio da Doutrina 
Social da Igreja. 

O Pontifício Conselho “Justiça e Paz”, aten-
dendo a uma solicitação do Santo Padre 
João Paulo II, reuniu os mais diversos do-
cumentos relacionados à doutrina social 
da igreja em um único livro. Dividido em 3 
partes e 12 capítulos, encontramos temas 
como: a pessoa humana e seus direitos, 
destinação universal dos bens, a socieda-
de a serviço da família, o trabalho huma-
no, vida econômica, autoridade política, 
comunidade internacional, meio ambiente, 
promoção da paz. 

Nos próximos meses, estaremos conhe-
cendo um pouco mais sobre esses e outros 
temas. Aproveitando, você já conhecia esse 
livro? Sua participação é importante, clique 
no link, são apenas 3 perguntas!  

Raquel Mendes Gaudêncio

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA

cultura

O estudo das quatro Cons-
tituições conciliares em 
preparação para o Jubileu 

2025 continua nas Igrejas lo-
cais. Durante a 36a Assembleia 
Geral da Conferência Episcopal 
da Índia, os bispos da Igreja 
Latina, da Igreja Siro-Malabar 
e da Igreja Siro-Malancar es-
tudaram os 34 volumes da sé-
rie "Os Cadernos do Concílio". 
Os volumes foram traduzidos 
e publicados em inglês pela 
Conferência Episcopal Indiana, 
em colaboração com a editora 
ATC. Os bispos reuniram-se de 
31 de janeiro a 7 de fevereiro 
de 2024 nas instalações da 
Academia Nacional de Ciên-
cias da Saúde de São João, em 
Bengaluru, para refletir sobre 
a resposta da Igreja aos desa-
fios da atualidade e da inteli-
gência artificial.

O Ano Santo chama a Igreja 
Católica a um período de refle-
xão, celebração e renovação. 
«O estudo dos documentos 
do Concílio desempenhará um 
papel fundamental na defini-
ção dos debates e das inicia-
tivas deste Ano Jubilar, forne-
cendo uma base para o futuro 
caminho da Igreja na Índia», 
defendeu S. Ex. Rev.ma D. Ge-
orge Antonysamy, Arcebispo 
de Madras-Mylapore e Vice-
-Presidente do CBCI.

"Cadernos do Concílio" 
são apresentados 
em conferência

https://www.vatican.va/archive/ccc/index_po.htm
https://www.vatican.va/archive/ccc/index_po.htm
https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/justpeace/documents/rc_pc_justpeace_doc_20060526_compendio-dott-soc_po.html
https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/justpeace/documents/rc_pc_justpeace_doc_20060526_compendio-dott-soc_po.html
https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/justpeace/index_po.htm
https://forms.gle/cETk4jCXYxkEwnve6
https://forms.gle/cETk4jCXYxkEwnve6
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Hoje proclamamos que Ele, o Senhor 
da nossa vida, é «a ressurreição e a 
vida» (Jo 11, 25) do mundo. É Páscoa, 

que significa «passagem», porque, em Je-
sus, realizou-se a passagem decisiva da 
humanidade, ou seja, a passagem da morte 
à vida, do pecado à graça, do medo à con-
fiança, da desolação à comunhão. N’Ele, 
Senhor do tempo e da história, quero, com 
o coração repleto de alegria, dizer a todos: 
Feliz Páscoa! Seja ela para cada um de vós, 
queridos irmãos e irmãs, em particular para 
os doentes e os pobres, os idosos e quan-
tos atravessam momentos de provação e 
dificuldade, uma passagem da tribulação à 
consolação. Não estamos sozinhos: Jesus, 
o Vivente, está conosco para sempre. Ale-
grem-se a Igreja e o mundo, porque hoje as 
nossas esperanças já não se quebram con-
tra o muro da morte, mas o Senhor abriu-nos 
uma ponte para a vida. Sim, irmãos e irmãs! 

Cristo ressuscitou, ressuscitou verdadei-
ramente: como se proclama nas Igrejas do 
Oriente. O termo verdadeiramente diz-nos 
que a esperança não é uma ilusão; é ver-
dade! E que, a partir da Páscoa, o caminho 
da humanidade assinalado pela esperança 
é percorrido com passo mais rápido. As-
sim no-lo mostram, com o seu exemplo, as 
primeiras testemunhas da Ressurreição. 
Os Evangelhos narram aquela pressa boa 
com que, no dia de Páscoa, «as mulheres 
correram a dar a notícia aos discípulos» (Mt 
28, 8). E ainda que Maria de Magdala, «cor-
rendo, foi ter com Simão Pedro» (Jo 20, 2); e 
em seguida João e o próprio Pedro «corriam 
os dois juntos» (20, 4) para chegar ao lugar 
onde Jesus estivera sepultado. E ao entar-

decer daquele dia de Páscoa, depois de te-
rem encontrado o Ressuscitado no caminho 
para Emaús, os dois discípulos «voltaram 
imediatamente para Jerusalém» (Lc 24, 33) 
percorrendo à toda a pressa vários quiló-
metros em subida e na escuridão da noite, 
movidos pela alegria irrefreável da Páscoa 
que inflamava os seus corações (cf. 24, 32). A 
mesma alegria pela qual Pedro, ao ver Jesus 
ressuscitado nas margens do lago da Gali-
léia, não pôde demorar-se no barco com os 
outros, mas lançou-se logo à água nadando 
velozmente ao encontro d’Ele (cf. Jo 21, 7).

Apressemo-nos, também nós, a crescer num 
caminho de confiança recíproca: confiança 
entre as pessoas, entre os povos e as na-
ções. Apressemo-nos a superar os conflitos 
e as divisões e a abrir os nossos corações 
aos mais necessitados. Apressemo-nos a 
percorrer sendas de paz e fraternidade. 
Irmãos, irmãs, voltemos também nós a en-
contrar o gosto do caminho, aceleremos o 
pulsar da esperança, saboreemos a beleza 
do Céu! Tiremos deste Dia as energias para 
continuar ao encontro do Bem que não de-
silude. E, se «o maior pecado – como escre-
veu um antigo Padre – é não acreditar nas 
energias da Ressurreição» (Santo Isaac de 
Nínive, Sermões ascéticos, I, 5), hoje acre-
ditemos! «Sim, temos a certeza: verdadei-
ramente Cristo ressuscitou» (Sequência). 
Vós, Senhor da vida, encorajai os nossos 
caminhos e repetir, também a nós como aos 
discípulos na noite de Páscoa: «A paz esteja 
convosco» (Jo 20, 19.21).

Trechos da mensagem “Urbi et Orbi” do Papa 
Francisco, 2023.

É Páscoa, Cristo ressuscitou!

ensaio

O s representantes ecle-
siais de toda a América 
Latina e Caribe se reú-

nem de 17 a 20 de março em 
Bogotá, na sede do Conselho 
Episcopal Latino-Americano 
(Celam), para participar da 
fase continental do sínodo e 
continuar o processo de dis-
cernimento, de todas as con-
tribuições da consulta e escuta 
que realizaram preliminarmen-
te, para depois escrever uma 
síntese continental.

Antes desse encontro, o Celam 
também organizou encontros 
regionais que permitiriam 
uma maior participação das 
igrejas particulares, com suas 
contribuições e reflexões. As 
assembleias foram realizadas 
em El Salvador, República Do-
minicana, Equador e Brasil, o 
que facilitou a participação 
de mais de 400 representan-
tes eclesiais de toda a América 
Latina e Caribe.

Em sequência, de 21 a 23 de 
março, será realizada presen-
cialmente uma reunião dos 
secretários gerais das Confe-
rências Episcopais e, também 
participarão virtualmente os 
presidentes dos episcopados, 
para reler colegialmente a ex-
periência sinodal e validar o 
documento final desta fase que 
será enviado até 31 de março 
à Secretaria Geral do Sínodo.

Celam  se reúne na 
Colômbia em março

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/urbi/documents/20230409-urbi-et-orbi-pasqua.html
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SÁBADO – 23 de Março

16h: Missa com a Bênção dos Ramos - A bênção 
dos Ramos será realizada na frente da casa 
Paroquial com procissão até a Igreja

DOMINGO – 24 de Março
DOMINGO DE RAMOS 

9h30 Santa Missa Solene - A Bênção dos Ramos 
será realizada na capela do Instituto Padre 
Chico com procissão pela rua Xavier de 
Almeida até a Igreja.

18h Missa com a Bênção dos Ramos  
e Procissão Interna - A Bênção dos Ramos 
será realizada no Hall de Ingresso da Igreja.

2ª FEIRA SANTA – 25 de Março

7h  Missa

8h30 às 11h30 Confissões

14h30 às 19h Confissões

20h15  Terço Mariano

3ª FEIRA SANTA – 26 de Março

7h  Missa

8h30 às 11h30 Confissões

14h30 às 19h Confissões

20h15  As Sete dores 
    de Nossa Senhora
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4ª FEIRA SANTA – 27 de Março

7h  Missa

8h30 às 11h30 Confissões

14h30 às 19h Confissões

20h15 Via Sacra com  Procissão do Encontro -  
A Imagem do Senhor dos Passos sairá da 
Capela do Colégio Maria Imaculada e a 
Imagem de N. Sra. Das Dores sairá da Capela 
do Instituto Pe. Chico.

5ª FEIRA SANTA – 28 de Março

10h Santa Missa Crismal - Catedral da Sé onde os 
Padres renovam suas promessas sacerdotais

20h30 Tríduo Pascal - Missa da Ceia do Senhor com 
Lava-pés - No final trasladação do Santíssimo 
Sacramento e início da Adoração

 
6ª FEIRA SANTA – 29 de Março

8h às 12h Confissões - Igreja

9h Via Sacra da Catequese infantil, juvenil e IAM - 
Nos Jardins do Campus

15h Celebração da Paixão de 
 Nosso Senhor Cristo - Igreja

18h Procissão do Senhor Morto - Início na capela 
do Instituto Pe. Chico e término na Igreja

SÁBADO SANTO – 30 de Março

20h: Solene Vigília da Páscoa - Com batizados

 Após a Vigília o Ágape comunitário da Páscoa - 
Nos corredores do Campus

DOMINGO DE PÁSCOA – 31 de Março
RESSURREIÇÃO DO SENHOR

08h30 Missa da Ressurreição do Senhor

10h30 Missa da Ressurreição do Senhor

18h Missa da Ressurreição do Senhor
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Internet segura para pais e filhos

tecnologia

Com a internet ao alcance de todos e o grande acesso 
às redes sociais, surgiu uma nova preocupação com a 
segurança, especialmente para os pais, mas todos nós 

estamos sujeitos a sermos iludidos por pessoas maliciosas 
que estão do outro lado da tela.

Na intenção de ajudar com o uso dos meios tecnológicos, 
deixamos aqui algumas dicas:

Algumas das dicas são: reduza os dados sobre você na inter-
net; não guarde contatos e senhas no navegador; não permita 
ser filmado e não envie fotos a estranhos; não acesse links de 
sorteios e outros enviados por desconhecidos, essas dicas e 
muitas mais você encontra no site Internet Segura.

Nesse mesmo site você encontra “Guias”: são cartilhas e ma-
teriais instrutivos para crianças e adolescentes aprenderem 
a interagir com segurança, privacidade e ética na Internet. O 
“Guia” já está na Segunda Edição e está disponível também 
em espanhol.

Confira o conteúdo dos materiais disponíveis para baixar, 
além de cursos gratuitos on-line do NIC.br e da FGV: a pre-
venção é a melhor informação!

E conheça o Jogo de Tabuleiro Internet Segura, um jogo onde 
pais e filhos aprendem como navegar pela internet de ma-
neira segura e brincando. É gratuito e trata sobre o compor-
tamento na internet: imprima o material, recorte e monte 
um dado e alguns personagens disponíveis no jogo. Vá jo-
gando o dado e pulando casas até chegar ao destino final. 
Ganha o jogo quem tiver um comportamento mais seguro e 
chegar primeiro ao final.

O Jogo de Tabuleiro Internet Segura foi lançado pelo Centro de 
Estudos, Resposta e Tratamento de Incidentes de Segurança 
no Brasil (CERT.br) do Núcleo de Informação e Coordenação do 
Ponto BR (NIC.br), em 06 de fevereiro, em São Paulo.

https://internetsegura.br/
https://www.msn.com/pt-br/noticias/ciencia-e-tecnologia/jogo-ensina-pais-e-filhos-a-usarem-internet-de-forma-segura/ar-BB1hVROk?ocid=msedgdhp&pc=SMTS&cvid=ca809416308246509373b25c47938852&ei=289
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E ra assim que os espoletas cumpri-
mentavam ou se despediam dos adul-
tos, especialmente na hora de ir para 

a cama. A palavra bênção significa “ato ou 
efeito de abençoar”; oriunda do latim “be-
nedictionis”, “bênção” equivale a “bendi-
ção” – isso mesmo, o oposto de maldição – 
e ganhou na linguagem informal brasileira 
do século XIX, especialmente pelas crian-
ças, essa “forma apocopada e desnasaliza-
da”, como está no Hoauiss: “bença”. 

Pedir a bênção, em qualquer idade, é a 
forma tradicional de cumprimentar e de-
monstrar reconhecimento à importância 
que autoridades eclesiásticas, pais, avós e 
outros parentes mais velhos, têm na sua 
existência, pedindo-lhes votos de prote-
ção. É um ato de respeito à sua ancestrali-
dade, mesmo que os caminhos espirituais 
de vocês sejam diferentes.

Deus é a origem e fonte de toda bênção. 
“Desde o princípio, Deus abençoa os seres 
vivos, especialmente o homem e a mulher” 
Catecismo da Igreja Católica (CIC, 1080): ”A 
bênção é o encontro de Deus com o homem 

e todo batizado é chamado a ser uma benção 
e, também, a abençoar” (CIC, 1669 e 2626).

A tradição de pedir e dar a bênção exis-
te no mundo todo. Em inglês: “God Bless 
You”. Em alemão: “Grüss Gott”. Em espa-
nhol: “Dios te bendiga”. E por aí vai.

Quando alguém diz: “Que Deus te aben-
çoe” não está só desejando o melhor para 
você, mas também desejando bem-estar e 
felicidade. Pois quando você bendiz a al-
guém, também está atraindo a proteção 
de Deus para você. O efeito de abençoar é 
multiplicador. 

Peça e distribua bênçãos por onde for, não 
só em palavras, mas em ações. 

Elas retornarão quando você menos esperar.

Hoje pedimos a sua bênção. E desejamos 
que  O Senhor te abençoe e te guarde. O 
Senhor faça brilhar sobre ti Sua face e se 
compadeça de ti. O Senhor volte para ti o 
Seu rosto e te dê a paz". (Nm 6, 24-26).

“Bença vó, bença pai, bença madrinha”

N a carta do apóstolo 
Paulo aos Romanos, a 
imagem bíblica retrata 

a Terra como uma Mãe que 
geme como num parto (Rm 
8,22). São Francisco de Assis 
compreendeu isso quando se 
referiu à Terra como nossa 
irmã e nossa mãe no seu Cân-
tico das Criaturas. Os tempos 
que vivemos mostram que 
não nos relacionamos com 
a Terra como uma dádiva do 
nosso Criador, mas sim como 
um recurso a ser utilizado.

E, no entanto, há esperança 
e expectativa de um futuro 
melhor. Ter esperança, no 
contexto bíblico, não signi-
fica ficar parado e quieto, 
mas sim gemer, chorar e lu-
tar ativamente por uma nova 
vida em meio às lutas. Assim 
como no parto, passamos 
por um período de dores in-
tensas, mas uma nova vida 
está surgindo. A esperança 
é um instrumento que nos 
permite superar a lei natural 
da decadência. 

Encontre aqui o texto que 
aprofunda a reflexão teoló-
gica que orienta o tema e o 
símbolo de 2024.

Esperançar e agir 
com a Criação

tradição

https://docs.google.com/document/d/1YlM_2FAhqpLcnbX86Xn31_xKQTs5GoHwT160jERHKeA/edit#heading=h.umtu6ogs5k06
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Difícil sim, mas gratificante.
Sou enfermeira e trabalhei muito na pandemia. Eu achava 

que minhas obrigações para com a humanidade esta-
vam cumpridas neste momento, mas meu coração me 

dizia que poderia fazer mais. 

Foi então que esse sentimento se intensificou, porém o que 
mais eu poderia fazer? Mudei de paróquia, comecei a ajudar 
na limpeza dos bancos, a pandemia se foi mas eis que um 
morador morre na nossa região e Pe. Boris informa o início da 
Missão Noturna, como eu poderia contribuir: doando dinhei-
ro?... ir para a cozinha?... Resolvi participar e de cara fui para 
as ruas entregar marmitas a pedido do P.e Boris: difícil sim, 

mas gratificante. Com o passar dos dias esse sentimento só 
aumentou e ver nosso semelhante ser alimentado na nossa 
frente em questão de minutos, matar a fome, agradecer, olho 
no olho, aperto de mão, um abraço para nós! Não há palavras 
que consigam expressar esse momento. 

O amor ao próximo e a Deus são nossas forças! Fiz amigos na 
Missão e Deus me ampara a cada momento.

Doações em dinheiro 
através do pix

missão

Maria Aparecida Oliveira Batista
Voluntária da Missão Noturna
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José é citado pela primei-
ra vez em Mt 1,16: “espo-
so de Maria, da qual nas-

ceu Jesus chamado Cristo”. 
Deus o escolheu para des-
posar Maria e se tornar o 
pai adotivo de Jesus: aquele 
que a protegeu, a acompa-
nhou, e educou o Senhor 
doando todo o seu amor, 
conhecimentos e sabedoria. 
Quanta doação e cuidados 
deve ter tido São José como 
o protetor responsável pelo 
Filho de Deus!

São José demonstrou que a 
adoção é um grande ato de 
amor: Deus coloca as crian-
ças que necessitam do ca-

lor humano de uma família 
no caminho daqueles que, 
com ternura e paciência, as 
eduquem na fé, contribuindo 
para o projeto de Deus. 

São José é lembrado como 
homem bom, justo e temente 
a Deus, aquele que protege 
a família, os artistas e é pa-
droeiro universal da Igreja 
Católica.

Para conhecer as 12 Cateque-
ses de Papa Francisco dedica-
das à São José acesse o link:

 As catequeses do Papa 
Francisco sobre São José 

São José: um dos santos 
mais queridos

comemoração

C om origem nos primeiros séculos do cristianismo, a igreja 
proclamou o dia 25 de março como a Solenidade da Anun-
ciação do Senhor. 

Neste dia celebramos o mistério da Encarnação do Verbo de 
Deus na Virgem Santíssima: a celebração traz o Sinal do Deus 
tão esperado para a Salvação da Humanidade!

“Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua 
Palavra” (Lucas 1,38): com esta resposta da Virgem Maria, 

Deus assume a forma humana para nos salvar. Essa celebra-
ção nos inspira a refletirmos sobre o nosso “sim” aos proje-
tos que Deus tem para nós.

“Que ao celebrar a Solenidade da Anunciação, lembre-nos 
que é um momento propício de esperança e, também, de 
conversão, afinal vivemos o Tempo da Quaresma, tempo 
para rememorar o Sacrifício de Amor que iniciou na Sole-
nidade”. (Dom Eurico dos Santos Veloso. Arcebispo Emérito 
de Juiz de Fora, MG)

Solenidade da Anunciação do Senhor

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2022-02/papa-francisco-catequeses-sao-jose.html
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2022-02/papa-francisco-catequeses-sao-jose.html
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comemoração

Antes de entrar em Jerusalém pela última vez, perto do 
monte das Oliveiras, Jesus pediu aos discípulos que 
trouxessem para Ele uma jumenta e um jumentinho 

que estariam na aldeia em frente. Os discípulos os encon-
traram e cobriram com seus mantos e colocaram o Senhor 
sobre o jumentinho (Mt 21,1–7; João 12,14–15).

Então a multidão que O precedia e que O seguia esten-
dia os mantos pelo caminho e cortava ramos de árvores 
e espalhava-os pela estrada e clamava: “Hosana ao filho 
de Davi! Bendito seja aquele que vem em nome do Senhor! 
Hosana no mais alto dos céus!” (Mateus 21,8-9). “Hosana”, 
que é uma palavra hebraica, significa ‘salva-nos’, usada 
para louvar e suplicar. Tendo recebido Jesus com tanta fe-
licidade, enfeitando o seu caminho, era a forma antiga de 
reconhecer o triunfo de um rei.

Assim como o Rei Salomão montou na mula do Rei Davi 
(1Rs 1,33.38.44), também foi cumprida a profecia de Zaca-
rias: “Exulta de alegria, filha de Sião, solta gritos de júbilo, 
filha de Jerusalém; eis que vem a ti o teu rei, justo e vito-

rioso; ele é simples e vem montado num jumento, no potro 
de uma jumenta.” (Zc 9,9).

Os ramos de oliveira, abençoados no Domingo de Ramos 
e deixado na igreja, são queimados e se tornam as cinzas 
que serão usadas na celebração da Quarta-feira de Cinzas 
do ano seguinte. Muitos fiéis colocam ramos nas portas 
das casas e mostram, que, naquele lar, mora um católico 
que vive a autenticidade da sua fé.

O sentido da festa do Domingo de Ramos é tratar tanto da 
entrada triunfal de Cristo em Jerusalém como, depois, de 
sua Paixão. A Igreja recorda que o mesmo Cristo que foi 
aclamado como rei pela multidão no domingo, é crucifi-
cado sob o pedido da mesma multidão na sexta. Assim, o 
Domingo de Ramos é um resumo dos acontecimentos da 
Semana Santa e também sua solene abertura.

Poste a foto da sua casa com ramos e marque #ImaculadaI-
piranga nas redes sociais ou envie sua foto para a Secreta-
ria Paroquial pelo Whatsapp: 11 99989-3290. 

Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor!

https://www.novajerusalem.com.br/
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cultura

O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel, é an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc 9,9-10
Rom 8, 9.11-13
Mt 11, 25-30
Sl 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
Pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
Whatsapp da Paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

A Paixão  de Cristo de Nova Jerusalém, 
em Pernambuco, é a maior repre-
sentação do mundo! O espetáculo 

se originou nas encenações do Drama do 
Calvário, realizadas nas ruas da Vila de 
Fazenda Nova, distrito do município do 
Brejo da Madre de Deus, a 180 km de Re-
cife, de 1951 a 1962.

A iniciativa foi de Epaminondas Mendonça, 
comerciante e líder político local. Depois 

de ler em uma revista como os habitantes 
de Oberammergau, na Baviera, encenavam 
a Paixão de Cristo, Mendonça teve a ideia 
de realizar um evento semelhante, a fim de 
atrair turistas.

A ideia de construir um teatro como répli-
ca da cidade de Jerusalém foi de Plínio Pa-
checo, jornalista gaúcho, em 1956.

Este ano acontecerá de 23 a 30 de março.

Um Espetáculo Fascinante!

A Pastoral do Empreendedor é uma 
ação da Igreja, de acolhida e evan-
gelização, de pastoreio e apoio a to-

dos os empreendedores, especialmente os 
microempreendedores que compõem as 
PMEs e correspondem a 99% das empre-
sas existentes no Brasil. Sua principal mis-
são é cuidar daqueles que cuidam, direta 
ou indiretamente, de muita gente. E esse 
cuidado se estende até à dona de casa, 
que administra um complexo sistema de 
identificar problemas e agilizar soluções. 
E quem cuida deles? A Pastoral do Empre-

endedor que atua na Paróquia Imaculada 
Conceição desde agosto de 2017.

Agora, sob a nova direção do casal Alexan-
dre e Raquel, nós esperamos você todo pri-
meiro domingo do mês, na missa das 18h00.

Raquel Mendes Gaudêncio
Coordenadora

Saiba mais em: 
www.pastoraldoempreendedor.org.br

Pastoral do Empreendedor

cultura

https://www.novajerusalem.com.br/
https://www.novajerusalem.com.br/
https://www.novajerusalem.com.br/
https://www.pastoraldoempreendedor.org.br/


programação

Aniversariantes dizimistas de março
Amanda Ferreira Barbosa de Araujo Perico
Jose Carlos Martins
Maria de Fátima Prada Rossi
Maria Elza da Silva

Sônia Toqueton Parrilo
Valfredo Fonseca Sales
Zilda Maria de Jesus Campos

PALAVRA DO PAPA

“A primeira dimensão é a espiritual. A vocação de vocês é ajudar os artistas 
a criar uma ponte entre o céu e a terra. Vocês querem despertar neles a 
busca pela verdade, sejam eles músicos, poetas ou cantores, pintores, 
arquitetos ou diretores, escultores, atores ou dançarinos ou o que quer 
que seja. Porque a beleza nos convida a uma maneira diferente de estar 
no mundo. Trata-se de contemplação. De fato, 'a beleza nos faz sentir que 
a vida está voltada para a plenitude. Na verdadeira beleza, começamos a 
sentir a nostalgia de Deus'.”

(Fonte: www.vaticannews.va)

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg: 7h
Ter: 7h
Qua: 7h
Qui: 7h
Sex: 7h
Sáb: 16h
Dom: 8h30
 10h30
 18h

“A CIDADE VISTA DE CIMA”: exposição de 
fotografias aéreas do entorno do Museu 
em diferentes momentos de sua história. 
Museu do Ipiranga: Rua dos Patriotas, 
100, Ipiranga. Terça a domingo, das 10h às 
17h, às quartas-feiras, gratuito, doe 1kg de 
alimento não perecível, para o programa 
“Sesc Mesa Brasil”.

“CHAVES: A EXPOSIÇÃO”: até 30 de março 
você poderá visitar a mostra inédita no 
mundo, que reúne parte do acervo origi-
nal, como figurino, e principais cenários 
de Chaves e Chapolin Colorado, em come-
moração aos 40 anos de estreia no Brasil. 
MIS Experience: Rua Cenno Sbrighi, 250, 
Água Branca. 

“METADATA”: a mostra propõe um mergulho 
no tecido urbano de São Paulo, revelando 
histórias inéditas da cidade por meio de da-
dos históricos, transformados em gráficos 
imersivos gerados por inteligência artificial. 
Curadoria de Antonio Curti e realização por 
AYA STUDIO. Gratuito. Até 10 de março. Ter-
ça-feira a domingo, das 10h às 20h. Centro 
Cultural FIESP: Av. Paulista, 1.313, Cer-
queira César.

Agenda Cultural 2024

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2024-02/papa-diaconie-de-la-beaute-diaconia-da-beleza-festival-artistas.html
https://museudoipiranga.org.br/
https://centrocultural.fiesp.com.br/
https://centrocultural.fiesp.com.br/programacao

